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·E .boje quê tudo está l'adiCalmentetrans-jáeram ' abaol'.\'idOl ·. nullifiêadOl pelOl que.8 . .... .'.0 ·• ••011 fOl'.mado, que uma novaphaae seabreaíJe· eao~ra. • , . 
ASDUASOOROAS ,piçioaa 'aol .d~tinosda :patria,~ teDho a .oon- - Seja, ,poíém,oomo lar, ... .adheIíGea.,em 

.' . •. ." ,'.',. • ..""' . . ". """. ... . . ., .. .. lOiaçlode.er .. multiplill&l'em-8e, andhlillÕe8" maeaa"em }g~de parte h)'pooritaa.e 'feàlen
. .. Niolaaaiuda";izl...~. e'4çO.Daiderad08ubmeUendo-~)lUâsitOd~rao novoreçimen, tidas, f8m sempre o merito de elenunciar .~e 
umv~,umd~peitado,UlllinlE!naatQ" ,.~aqueUea · 1iÍ.;ãmo., qu~meapeal'eJamm, . a monarc:bia, deaapparecendo deste ,iOio abéD!o 
um louco, quando na camarad08ªeputadol: que merepelliram, que ~e dift'amaram, 'que çoado, JlAo deixou eaudadea, .nem meupo 
"atic:iD8,'f~a IP~ ,quecJa damolJlU'Çh~ meconBÍderal'amum vi8iopaa;io, uminseneeto, áquelles que 'mais tempo viveramâ lua 10111
que já tage>ni.ava ,~onbun~ .eo auspiciolO, um 'Jouoo] um~oomDlu~ailo!. ....:,. . ;bra e ,que ,m!lÍB largamente {gozarám !asluas 

. _vento da .. 'BIn'ulilica .B~ileara, .que çome- '. No m8l0,porêm,deeaa ,podndlo .em 'quei ,graças. .' . .' .• . ' 
çavaad..~ntarln~ horizolite ,da~ia, como. se desfizeram.. velhasinstitUiÇôea,BÕ um iE' ,muito oommodo pa$U'. ,do !regaço ,da 
todOl &. IOJib&vam, revestida de ~odas< as ga- vulto fiooude ,pe.BÕ .um ICl8I'açterae oonSer- ' read~,á ,cuja infiuenc:ia se vi~eo I181Dpre 
laà n.cicÍD~ '.aol'llilda OOm todas as deco- voupuroeimmacúlldo'IJ _ . . saboreandó as deliciáa da moniuchia,' ~ara 08
raçDelê1& ~.~IUJ!IÍnadl!'pelus vivi- O ...nomedo;báJ'iOdo ~dariose iim~.ao arraiaes, do povo regimenc:.omevando logo a 

. . . .claMa ' . ..~tiSIDo, ' teste ..... .apPI8.. -rea . admar~d~ ....,.::.. a~trí . . I.ada, ..~. la.uu- .pelwe . ~e '~~us 'que :oo~..pl'lilien- ch~p~ o tutano da Republiea, ocoupando OI
dida u,end .' ~ ;pélaa Bplpathiaa ,POJlWaroa ,deme ' sentem osestímuIOldoibJ!lo; ,aa honra pnm8lF08 po~ 08 poetoa de contiaDça, que 
cú~thUBiu~elwíaodej~biloedefelicidade, eda disnida~e..., . ' . é de "parar sejam conferidos 'q~U." que 
~m~ ·potéentaóme e"ltava oomo se .eu . Nlose ,rendeu. do voz Ido .poder que elle çomhatera~ que se eJ:puzeram 'liras e furor 

ÍClaiium reprobo~mecondemnavaçomoréo amdaJlAo çunhool8. . i . ", '. - da tyraDIIIa... ' 
de crilRe de 1_ oUlgl"lltade, IIUl ..epeUia oomo Bateo-se oomoum ,herop,nAo 'propriamenteNIo taltam agora enahuaiaaw da ClaUlla 
um verdad'·jl,'u e~lIImUDgudo! . em defesa dO' ,principio" qúe eàtava servindo, republicana. . 

OllauliCOlli . .Da impotellcia de .seu furor e mas em deiesada iPropria honra, da honra 'E o ar. d. Pedro de AIIl8DWa tinha a sim- . 
ao empenho ~~nico de matar a impreuAo do leu posto, daaua ihonra militar, que é plicidacle de crer que podia contar com adia.. 
quenleu, .c1isoureopudeaae c:aneer n\)eapir~to. llua vida, 8ua .gloria e ;sua flllicidade I 8Õe8 BÍnceras, quando OI faetol estio domou
publico. ,tudo iíi. venterampara amesquinw- ' Todus 08 seoacom.patheiro. 8 cahiram na íifrl&Ddu que h& muito o pis j' estava repu- ; 
m-e,ab• ..,...me ed..moralizar-lIIe. .' lama, em que, se deixarm. en:\lolverj 86 o blill8Disado, paesando o u-impilrador pelo dia-
Cobri~·mede :injurias ede improperios, noba'" barão do Ladario, o vélho marinheiro, llábor de ver virados pelo aveuo o. IOUI 

'. ~rimin~meu.cara~,.taesalbaJldomiJlhaci08O de' seu nomeedtl:~liílas jgloriae, resistio, amigos e o• .seus I8rvoa. . 
.uov d.o . ~rindo .oJlonraj e . .alb..a.n.. m..inhar.epu.taçA.o, -che-C . ser abatia ,pela éspada e pela 8ó DOI conlOla e nOl ~qui1liBa uma COIl

sando IlJlllrveraidade .ao ponto de esp.uwom . reeebendo obaptiBmode BaDgue que 8ideraçAo, e é que a dynastia u&i~ 
"J~e6me . d!",~i~publlCê.no para maiapur!fillOu .~ as 6uas '~ulJ.laa"e o r~tituio para sempre, .apedrejada pel08 CJue ~._ 
taci.I.. m . .. , ..abJu.,ru:....e casar, Ql8 . .. ' . • '~ ' . , c.he,o . . 'lI8Oa 'da patraa,. <i,ue sugaram, e aVlltadr:por quem ~..eu, te . 	 ...... . .. .. ; . '.de. 'brJl.h.o ao.e. aI!P~ pretendia

'~energul8DJente contraeeaa iniamia, apreclarásem,preoe ,seua filh08 que se diSÜD- explorar as lUas minas. . 
~doP.'llilioo . ~temun~o..da~teg!'Ídade deguirem :pela COI'ager:n, .:peló valor, ,p~ honra, I Felizmente 08 ultim08 açtQII do. princ:ipe 
minha ti catholiça e dalntr8DsJgencaade meuque.-o oa caractlinàtlco8 doe verdad8lroe pa- çonllOrte mataram ele uma vez toda Idtla, toda 
earaçter eaçeroota\. . . .. .. :tri'()w, ' ' , a preaumpçlo, toda a 'esperança de reata~ 

PlJedeceudo ·· aos impulsoS :de meu 'melindre: . AteU_ponto .se realizou minha pro- < No meio da tremenda Clataetroph~ que eu-" . 
iI8IIÓIil... torpementeolfendido .ede minha phecia,dec1arándu que o bravo chefe 'de es- v,olveo e 811D&gou a ámilia imperial; o sr. 
iligDid8ae, profiíBional vilmente teridae jullt&- guada'a 'era jlídmemde ,àcç&o e de Juta. oonde d'Eu nAo perdeu o jllltincto mereantil. 
menterev'ol.ta~ .Pn),pbétieei .ainda oom in- Mililaas ;lío~;elí.gens ·aó reapeiw, de admi- que 1181Dpr8 o inilpirn e por onde pauta tQdoe 
~\JeI)~tavel Jil'DJeza eoom UlDafé viva e ra~ '. ideentlluliaemóaó in~pido e heroioo 011 .aoto. da lua vida. 

.\- ' . 	 ;~~~queem. ~reveaCOa:6a :i~~ .liài'io.do~aano I , '.! . ~ ~e que ~ eBOapava o throno que 
'f'oarIJ. ' . ;_...... ., .:bàü.da . p •''''!oti,co lCcimo ,a'gora louvavelmente 88 apr8188111 a era pl'lPClpal objec~ de••_ to~.. . ..., ,Jlél.....0 .10 .lro .pa 	 eepeou
.da .de~ .~que ·mlnb& liumilCle(coroa reoonhecer· e '·render homenage,m ao novo po- laçõ8a, l'8Iolveo JIl~ a co. lmpilrial, . 
fi. çaiialllg1lr& ~bíe .'a. ,Çà~'1 . . I. . ~er,oomo. quem buaoa ÍC!nte límpida, em que avaliando-a em dois mif ~~ ele nia, a,. . 

T. U . . J'Oâliao .. . . ~ .purificar-811 de .antigas maculas, oomo eentando ao govemo proVllOno um rol de.dl»_ ... . u ..edálDente .,nodia 11'°pari. 

, do correate,. ~, 	 ,quem proIlurÁas aguaa 'luatraesda liberdade credOI'8l e uma lista de ~dea a pro-
O ;thn)iiO '~Derial d8làbou~~ao: aô para receber o bap-quno da reclempçao lOCial, ver, com o . que proourava jaaâ6car a' ai- -:o, 

p~~~,ll8 'viva ,a :Bepú~óa,; oíOep-. ficando ;d~ntaiiOl . do jugo aviltante que gencia daquella 10I11III&. . 

~.,~.~u-:e~co:~ rolou , na praça 080pprmual ' . . . : . . -' C! goVeEJlC? achou qu ~ barat!?!I~-~ 
páBlic&: por 'qjre , _ . , 'e ~; e ,nom~o. Cõmo me devo f81iCltar vendo 0iI 'Jue pa- lDaII trea mil oO~ · '.. ' . .de j~ ~pauíGe$ ;jlópuliN'el., . . reciam maia aferrad08 áI velhas iJl8ti~ AqueJJa alma IOrdidlDWI. meIIliuda, eo-

TadQ deIf.... .e., ,~1 i.udo d~orollou~se aoompanbando de. tocha em'punho a marcha tor)HIcida ~ ealouloe ÍDOCIII~ ..... 
ilb lOpr.oda lib!irdai;le, 'tuao -oahio aoiI. ,peda- triumphal da idlla .veucei:ioral . cada peIaa ambiçl)ee crimin!Jlll, 4...
~ . envilicidQ .pe1a I~<tI'1'JlpçAO! !l:'e,:aUdo--;se . Coaia0D?8 apr~ ver ~ acéordarem todas I~nda maia, tomou·1O aQlà -- !il e .. 
tillllba,ntelObre .~"ruanas i_ ,in"ütaíçllea m~ .. ~ lIOClaeI, repl'8llllltadaa pelo clero, Jacta, apreçantlo a cora. no uome -~ 
~ _qmagem :llura ' + apleJldida 4 nom- e .povo; "pra dirigir protestos d.e !'Ilv~ ~o u -imJMll'8dor.' a.- -:pobre velho . 
,democracaa: $fiUJDphan~I . . ". ' . adhea&o , nova.o~em _deoo~_ que ~ bJ!l- lDCOnllCltlute pela ~eJ!IIIldade, ,-vada pelO1 . 
, ,E4p~w ~ m8l0 de.ae~y.~em lhantementese ~guruu no~! .' ~que~?e~ 1D08tr'uliiDjIO de~ 
qUI 18 .~o 'e a~~ o ~en\ ,Com.o cresce e se avoluma a onda das oõn- 11lpenor ao dínhllll'O, '~o pelo __ 
~u~vel de Pli~ a .1ninha pcilire oore., 'VtlnGei, que vlo engrouando as fileiras do nobre ~ nIe 10 deiDDdo ~ 

. vilpnc1• . pe'Ioe idolá_ _ da ~ per- ~ao nacienall ' " envenenar ~ _timentol ........... ,ué 
~.fiiime e. aegara IObn -a~ a'.... NIo tardará muito que se, v~o õ movem .. aJm. IOrdiilameute meroeunu.-.:....,~~t-:t&1ide da lllillha til ca&holica 'e 'a :Jr.ande putido dOI adheren~... o OI gue Dev~do ~tar a~o~oado com o f..-.o· 
~n do w... caraçte~ ~otaL ,, -' 	 I , ' da mOJiarehia, o pl'lPOIpe coDlOrte nIo ~ , 

.' ' .' . ' ' 	 I ' . '" 
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E~Ei:~~~=~&::J eao de
depôlicia:, foi 

..ao '·COI~Dte procedida .. aabértura i 
_.....··;l!aftL . . •. . ' q"efoi :revestido de · ' . . .' " . . 
taclu ,.IUI!ÍI,rulál· jidades ;l~ lavrandlH@,dedoshomensqueacham.eerJ..hoje 

col1ltestemullhati~ um iuterJlrete ~.;freDte doa destillos da .~ftria. ..do ;m~u 'ilitúitc», ~ia tpo 
i~l:~::D'' ~:::.'1és a traducçlO para o .. ' . ore- de - __ prõlimbiar.~ Como decreto da granlleDaturaheaçA
i, depoi&. do(Jue fechaaaa I)ebemospar& nOBIO gremi~, milhares firmaàl a ultima palana 
meBIIUI_.".a'. . ..PreeençadC? délegadd,ageDte. traugeiros,qtlo. como noá,tra'balhâram . BÓ addusirei 11111 peg~DO 

-do-eqtJ'eí" e testem"Dhaa, fOI pOllta novamente do mesmo céo, pela prosperidade da á valellte rép-lica procluãidã. 
· n••~com .a~tivanota .de abar- terra. '. ' . ' i 9.uer que ° articaliata . ' uma li

turaDO ...aflO dOIUbeCripto, .alim de seguir Na _Republica lIão 'devebaver retlareDoia ao aigqtario do praeilte ar
OI8O·,\JeItiDQ. . . . . ' . . tod08somOs i1:mãos. Q.uem lahuta a eu lha aflirmarei, de frollte a1pc1a e 
; Esta simples demoDltraçlo prova de sobejo lado tem 08 mesmos direitcle que lIlOS. a minha cODlOieucla ~ue do IOli

o ~crupíalo e ' a ub&eI"VlIlIeia. da lei exercidas . ' Estrangeiros, que pat'a 4 viestes em ser collocado a damildo do SUl'. 
pelo diJ!noaguuto do carrelO, aql,lem não da liberdade edo trabalho) que não lIem para eate icto todo opont&Deo, 
deve caber a menor seuçurawaxiUoifl II8IIdo lia Europa, mas que iUudidol fostes, . todo do iUvedrio dOI diguOl cidadlóe 
elle ;um ,ddadl.o " deelevado Collceito locial em 1I0B8aterrl~tamhem lIãb os . ex-governadores, OollcOrri directa- ou illdireo
·,e.de euja probidade limpem de cert.odu- DO regimem da velha mOD~rChia, tamente. ' 
v.id.. · " . '. . ..... ' . sois todolbrazileirol,nós vos ,Nada direi sobre o merito ou o clem:eritto 
' ,Cumpre-nOi aillda diaer que .a aserçIQ CoIligadoB deveinos todo. nos exonerado e aqui IIIcreVO eatu liobu oomo 
:aventád.~ pela1fBetOrtl!" .de queo~en'" de- fortelueutepelu des8llvoIvimeuto uma breve re{utaçlo a dois topiOOl dOi ar-
ê:Ia.taraadi:veua&pusouq ue 'Frid· Brazileira· e especialmellte de tigos de qu~ me ~to'!.. oooapaD~o, _0_qa~ ji 
rích tinbapodo Da ageDeia, uma~rta Estado, que tem em si ~OS08 '. " está colltranado áClma e um outro que voa 
di~d.áMartQ. Henllig,emBerlim,éeom- necell88rius para progredimento rapido: 'terras aua11sar. 
JI1_ .men.te iu. .•.• o qu.. , ' . ~ d..u foi o ,que uOOrl'Ímas, c!Í1na tem .Diga-me, Sr. aniculiata, ollde V. S. 8DOO1l.. . euct.; . e . . .perad~,ri.osuavegaveia,
eDm a~ima .fide1uJaàe delxámos narrado portos profundoa, campos vastOIl- trou, em que parte do mUDdo ouvio .i' diHr 
aaiftla. • ' . '~ . . .•... . . . '. . . Estrangeiros, que desejai~ deixar voeaas P,8o- que Ferr8lra VWlaa, o primor do 81&110 e 

'i'ermillaudo fazemos ta~hem. llCiellfe .ao trias embusC8 de terlli: 'li-vre,'de itribal~o da eloq~ellcia parlalD8Dtar, Silveira lIãrtiDI 
publico que o artigo de que 1101 temoBoccu-lbonrado, de paz e de saude1vinde Jpara nós. e oatroe oradores dimnotiuimoa houv_ 
pado, a!ndafoi iaexacto,C{UAUdo affi~ou Dio ~erei. roolil,bidos' ~ebraços liberto.s,iareis coa- commettido 8rT01 de redacçIo? 

. ter "dita carta lIenhdoi. Importancl• ..em I'8-slderadoa 1I0BlOI lrtnãOs. '. EáqUl ,~h o ~ Desejo que o eidadlo autor dOi ~ me . 
laçI.ollOiDte~da, .JU8tiça,qUBlldoécerio azul de 1I0B8a patria, telldouemeaiDol direi- dê uma explicaclo clara e ~ dé oomo 
.9,ue Fridrich :te,."m.ava-a,com .uaegui~teB tos que DO~,:lavrandoco!illlOSCO '~O'. meamos e em qua ~ .oa ooauallel 0I11llDÜwel 
,,-(lrw,iI!II ~. ~ SUA companhell'&: campos, .ouvu~do as , cançl)ea ',m~lodio... de da eroqaenOUl DaCloual commeftenlm ... 
.;.:.ae,!lil ,p.U· lempre." . . . 1I0000Spasearos, veulo 'a íemeúte germinar lal'lOI. . 
'.'(i) .que':.ej~~ 1I!gÍcameutede .tudo ~ue comoPQrencatíto ao sdló, esquecereis que luvoco mesmo OI MOI brios de éiIOripteJio
;haVeilaOl ,." ) qlle/.,,'Be~orm" foi mal lID- sois Europeus, ',para lembrardea que soia Ame- e de cavaDeira que 10 p~ ,.. que o .. 
formadAe , - ,I) ..m ido .oorreiouada,per-riC&Dos. .. . . . MU"admittida a h1JlOtheae, OCIoorruOl as 

,:~~::~_~Ô;:'l!=::~b!D=10cafU~;.,~rr• .~.:~romi!Jlo,. é o aeçi,lI~J:I:'.!'.=.n!, para o.~ .d~ 
'O. . , O Eetado ·de &zita ,CâtlWiuacollta ~'um peohO dOi cargoe publiocM ~ OI faoo. 

, .,. • lIameroelevadieaimo ,ae eatrangeiroe, elncon- eionariOl 1Im&h&a ~ um eatj10 outi: 

.,. -I$:tDlt\oRUL. , =:~~u:o'a:~t:.~e::d=-E~ ~;udJ~:li~ :;:'::0~:oI~ 
} peus,qaeIl!lUl ,~ntram ~emeuto. faceis mento d'_ O&IJOI, ou OOIWéDiir que 1I'.u. 

. ...., .. .. ........ .'. '. . . . de . Tiaa.co~ ....ora...eia de BÓIo e tem- ]M!I'ID&DOÇIUD euroendo iiIbâIJiIIueIi.. as nu 
: ~_;h.......·' .··.. ' " ,o·_ i .. .. ~ura,..!q ....· . . " pro. fuuogoe., oidaiJloll !Iae ,~~ no. ~... 1.:-iMD , • ..." . .. . ... . ~ .~e • . ...tlllCri~torw ~. 1evàram . , i~~~-v-"V .' - aitellollliilú.emd'! - ParlUlO brUileiró esta de o alll'llllnlm pelã la' UlOpl& de ooúbooi

. &iiia&'w.. D1ez; !ülo era decômaocJe~ ;ÍIIOnà. ,aeD~ ~ territo~o~ . ... meuso. liUerat:iOIl. . ,,,. 
\~: p~ .. !la.prow~,""9I,í> .~, .~. . . ~~d!tJ.. '~geuoe, Ipar& ;DOUO ENdo, ' P"!1llle (e é .~ deiut ~&OOIID~ 
~.-~.,.q~~ o GOv~~ron- aq~~~e DÓlII~tamOlde ..._ .te ~ortautillimo ponto) aqueJles em~~' 
.lOno .a,,-a a . JI&~' ~ {a08 ... oóâiJJILvaçlO ·Jitr\1'abalho11:;,0fI0 quO' ..moa ' OIdái11ciia de que fiA meiIÇ;Io. o iUatiuoto. 
':tm" '''!(ue ,em, 'DcfiIIa: ,-tria:neicliam lJà emprehender: IErPw ~ o de a oel'tameut, • a)ratioaram OI erroj 
Ztita ' ' · 'nmueimeDto 'politioo. riua mau.. ..• . • • .• . . ' iedaoi~ de que fâlla .g S. -: ~1ii é amà. &ctia1ltadoa' .. . .. . .1. D_ .. par doa ... da.... 
'. . 'C!) , ~d. 'CObIIIIIIÍ8 :ein 'bem DniIoBruileirai ...... '. ' •...•.. .. h1P«'tbeH qae .tabeleve ..... ~,

':.:",..,teimp.i'" ~~.Ilo~}e todot, . . CoIÍleg!,~OI~ o :~~ :iu'~,< ,., .DOI " ~ erros no :exeróiciio .de lDabu pu
''' )l ..~'.~laadidóa oum eathualumo'fe- , f!lita patriotismo; _iírliD_ 6 110lI0. amor bliOOl. . ': 
, ,,~.,,, p".,1iem oaa-do ,a admi_. po .... ' . tad ~....oude-~ .. . .e .a1é .. . ~ano qae de improvis9 pod_" ..r...éite .Ee ...o . . ..01 .md'isao ~ 

. ~ ........ ~. li ~tenteldc! c~- P,UB.~~ granae oh~CO~OI,00~ ~ ~- ~ Produmr ,DO P~lameato e para o q~ 
. ... ~~..ó~~tlamo, o '~euto:'~penorliov'~ól9dl\t~0IP ~ de :h~Je, Cle to- .,aoíoue J!OII1veln&Cluelle momellto IOI'faita 

. ' ... . . ' . . , -:..; :. - .' - ' . --- - ,- , 
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'. ·1 -, 
, uma misIo ~~ Con~euci-. °~J~oiro), 'na. Lat. Ú· ~N_-'é~ Lo!lg: J7· grapbica·'..clt.moe,na p'~eu~!l~~' 
g_ O, -mto 'irtiOlllieta 100, a eogui!'to I0Il- fI -W. all--Rio dO ,J~~tornnnando a ,:O~!", ,clt. O1dad~ do , Rec!fo,.Ko~0p'frZ01tung 

_ toociwa IllUima contida n'Dma apnmorada b.a9 m. 18- 8. ' dá tardo ~Lat. 20 crN. ° e . • Beform", bl-l4!m~~om~oma-gmDA--c
. ' pooaia de AJvanup 'Pemoto,: ,- , '- _ na Long. 'lge 67' 'E.d~,Ri~ do Jan~. , ', , 11110 quo 10 Jlub~ 1lOlta c_ldado. :, ,~ -' '' '' ' 

;': _ .Qllem falia IIOI"OVO ~o &I' , --',~ r.... - A hora~m qu~o nC?1IO - '~T~m'Dol údo ~"lado O!Im~ ",~ 

10m p6rVirgula, nem po1lto - Dumero 'anteceden,to " eetava - em" ',dl.brwçlo me~to: , " ' ~ ,,' ' " , , 


. • . ~ • .- : . • .. • . • . tivomos lOiencja quo naquelle ,dia in8taura- ,jGueta,do Povo· , de Ca~~ do Go~. 

. . all . ndi ' va_ na delegacia de polipia- ,o inquerito 'JIO"' C&HII (FAtado Federal do"JUo do J&DOIrD).


NIo faço aqw UJ?la _ nz:ao ..pe~ .Ilto licial IObre o orÍlue "CUrv.etá." " l ~oviD?ento" d~'O~ Preto, .OMC?ni~ Fi: 
o.~tolD~io.,rqu1:dmoJ~v~: 'Com etreito tove lugar JÍ'~ue))e dia, dando ,Aeleóse", de S. l!'ldelil (Eetado do Rio do J,k 

D_ 1011 10 o OI ema o eIS " 116. hojo em ouua seulo -.a:e8t& ,rôlha ° '.pa_ .neird), lI~nerador. da cidade de Nuareth 

;u.~ no.~ , de exercer .. ruu~õe~ a,esto 'llbado relumido d'.ti,''!ácto legal como d8iI (Eltado JJ!l~firal da .&bia) e a ' Imprellllà~ 

::08lIlUDOhcarg~a:;tD~mpl:ao D,ell~b.; demaie ,peças cor.rélativu, pura~ quaeac~ 'Liv.n~, ae p~ (E!itaê!o F'eaeial do 

• . a lua o~ee. e, " P."~- para , ~mos a attençAo doa n08llOa uaignantee. Farana). ~--: - . ' _ 
IntoíraDle!lte lubleoti~OI.., 'JiIIeêI_.. ._ FaUeceu no dia 16 ,ao aOf- A toau 81 êlilüDCtu redaQÇlJel reepectiv..

Conclllmdo ,.""";.1""" do Imo ,dalma a bem • ti d' ~u· - . . 't _t~. ~,., ta • __.1' .....A · 

decluaida deti --"-':'--di ti ta .óI........ d !J'OJIte, nc ma e ID8UmClenCI& -1181 V"VWIIII ma.wea mOI o nOl8O 8lnoerc '-e';!"'"IOIIIl_-, 

" • li 81& 'gu~ a I ne T---.-. a do cor&ÇIo DO povoado Campo Alegre da 'retribuindo com a rem... ,iJe D_ Cólha e 


..Rép~b~ IprodUIIIO a meu ,favor. vieiuha ,viUa de .8. Bento o lullilito â11emlo ,prome~tondo mautormOl '. 1pIU"IDutta. 

J OIQ\IlUe, 22' !de Ueze!Dbrod~ ,l889. óTaci:lbMtlllereetabelecidoâ-rlla do Principe .. .'. . . > .' . . - .. 


.; í\~Otl1lTO :G.pcL08DASlLvACQsTA~ d'eatacidade,coIDuma relojoaria. . ., .......,...._a... A. ia :" ~ 


', - ,,O' "".'"""'.'1". .C". '1''.A D_"I'..0',.,' ,," .1êJtlél· .Ie •...··il· - p~u,ta-n08queoex- .Pêlo illU8t.raaociáialóii)t.R.<ae ,Si~àUe , M " .Di ImJl8tai1or do .Braz r~Jeltou a ~~deDOI foi ,remettido <ulÚiilamellte ,da \.,...,itrJ ,da 
' . .... ' . . " ÕI®Ocon~ que o Gov~rnoPro~lsono d~ -Republica Brazilêir&;am muao lruoíCJÜO '~ 
, . .... '. ' . •' . . •.• .. • . ' . ." . . '.' OI U~lIdOl do B~d~tabeleceu.lhe por lua li",~ .con'tolido ,." ,lIlw bem elaborada 

'......810 .esperados hOJe .â..8lItaCldat!eodecreto ' ultlmamen~ promUlgado: .... . biogtâpbia '~b,eDiiDeiíte 'V-ulto ,clt.democraóia, 

Govetnadordeate Eét,ado Federt:leolcld~- . .1.....H., ()Om dl~o 'â capJta~ da -~pu-o ;ilÍC&uçavel apoatolo'-élae íidüit , avaaçaau,

dlol- llo..sArthurBoJteux,-oi6clal ~e Gabl-bhca dOI. Estados tT~?1 do Brasil,emliar- .]}r. iSilva Janbm. " . ' .'_ _ . 

Deto, ~lt:UltO Werner e Severo Pereira. . cou uo dia l?}o correntoao hotdo,do~apor Agradecemos a delicada otrerta.. \ .
JIrée..... ;,al'd•• 

.' 

' ~",l"'" .ia > ,.I••lUe. áll*:mAo.Eapmto ,Sa~tIli" o UOI,!" . pam.c~lar I , •• 

..,..Teve lilgar aDte~holitem uiDareumAod'eato ~mlgoOlOllr Po..olo,uf!lAodoJulz munIcIpal - .m 6onnClbeao lDelt Dn blenar repubh
'diplcto..tio, COJ..l. vocada_pelo ,pl"Ollidelite cidadlo ~este termo D!. ;sebaetiloP~'IÔIOi ;S~,pa:tlil~ ,lanifdle llu~ Im ~~ure-rti'!~ ,.4fiDealra ,u- ' 

Vlctoraliodo>&uza Bacellar. . . .. . Joven que resldlo.tom,P9ranamente n·uta CI' ia:mmrabrruytn, u.. ullnl!n'.lrllrnr ,loatlrQrn-


Aberta a' leeeAo declarqu o presidente que o dade. ' ' . ' bdltn I\rbllrl 'U lDubrn. ' 

' fim d'lICJuella reuuiloerasOlicitar.a .~esODfr , ' A' sua partid~ d'~qui' cOf!lpa~i'tr ~rliilDfnf Ib~dtt mil. b~fI Dn ~ClUPtalDfcr 

~." '. 'fu_nda!Den,tan,d.o 0: seu pedido na, ~ecea-... receu g.rande ,.um~!o~ .. -, m~gos , do-se. ~rr ~fllammluna la ,11ft !Rt.u",ab~ ctnr' !Jor _
" . . . .n . ~e a _aChan 
lidAde qlletiuha de rctirar·se d'esta "cldade rell.rczentada08tarediiêÇAo;-- -- -- , IllIrnben btiltbr. Do ri Ibm. "'rll n blanta IlIqtaa 

e lixara. Da •r.esi.dencia,.e .. tromunic. ' . n~veutos o .coudu~maoporto ~o seu
. ., Rlou ipiC?, '.Bo . b,ir ~~loa!rJu' onlairrn arbt,!fr~ nid!1 mrbr mas-


Em eeguldatomou a •palavra oCapltAodestmo, onde veja abrp-·se lhe um futuro hdl Irl. lIlrlr' '1mt 'U b,flclo,a IIn' r.luQ ,li

Joio EvangeliBtaLeal e em seun"me, uo largo e rizonho· l . . :_ , itinrm ~utrtirr ,om li. fianQe 'or. bn ou. 

do p. ~rtiao"., republica . .. ,.ez "'tI!lWe .~ e ... . -:- Vt. ,
. . . , .Do a~I! !Opr ,entadope- , ..... lem 'PuBlicado ,no finllimmiQ "Da bn ~nrQ.maahIDallr"'4b\t ",urbe.
101 c.dadAoe prezentee, dlflgJu algumalpala- "Dlano OtficlrJde 1 dp correuto o decreto -om li. \lral na"n bal !lBori ultb rprQd! btm 

vrude agradecimeutoao cidadlo Victorillo D. 19, de~8de Novel!l'bro ultime, que con- 'fcllriDrnbt. 'rcijioentto. ~mn $iclorioo eou" 

Bacellar,pelósrevelante& serviços prestadoacedeao Banco de CredIto .Real do B':Hil a lat. ftlorn tlon' ou, il1r Dir bu n,ublifooifltta 


- â graude cal18& republicana, pondo em re- faculdade deemmittir a~30.()()():()()()t bilhetes Sad!t lIIóbrtao ftllltl oirrjdbriAf. 9tilua& bt' 

levo OI predic:alios d'aquelleprestimolO co- .. vista , e ,ao portador" ,oouver.tiveÍl em ouro: bit~Qtn llub arltillttro ~itattt 'uob 1101 iba 

reUgill.rariõque 'acabava de pedir a , s~ ex ' ~faculdade ,emi8lOral foi dada sob .... aUdl , fun!I ao$ Dfm ~llIb. fo",cU ibm boi 

honeraÇAo, em quem o orador reconhecia um gUlDtes ,claueulae. ,. I , , " . " , m6Ilhd!. ltiat Ir6flt Iflben 111 ",DOtO. "'orla 

verdadeiro batalhador, que havia abraÇado a I . Reaalvapara- o ba*o, uahypôthese de 91tbntr oU, '1nllltitnbtll untrrlhiett. lIaa iIIrt 

pDdi~idt!a dead"over~?r.dos aDnoa. , corrida ~Ol de.,OIitan~esT emc'!l!ta. corre!'te, ~itl,n "",'iniB'tn. '1uf- '1n!ucllta ~~ ~ 


T_ermlDaudo, ,o orador~dlngrc----um - -'pi>el\opararetiradaslmmedlª~" 'do direito de pa- ~lbttO fJ)\IImatatê "'010 In bit tU't tia ~o.. 

ao ,cidadlo Vi~toriDo de Souza ,Bactollar, di· g&r-lhea por meio-dê Mtru que veuçam o rt"'otum für ,otnn ~ictorino &eeUol ouiaelom. 

seudoque o partidó republicano de Jôiuville mesmo' juro, e Rejam divididàe em lei, séries, IIItO. !IJlil I)rm 'UtciliDtolen idlieD ;erarr Dn 2
esperava que eUecoutinllll8Q a prestar a eua correapondente~'. dáta aa esigeucia, e res- Srfuleh. ~m !lull. 6. ~. 60\14 ou, btm ~.. 

vàlio... coadjuvaçloaoarepubliCan08 desta ci- ,ataveis de lo em lo dias, de modo que, ao ttr'orium. OQdlbrm Dnjrlbt Oit iba bitr'lI bt
,dade e especialmente aodirectorio, .em nome cabo de 90, esteja reetabelecido o pagameuto IDtlltaOeo "1I1nlle. Dit QOilitia oonrllllot "'urbta. 

do qual d'elle despedia.ae, dirigiu!1o,lhé um á viata; " ; , au',inao~nBrff,1 bllUt lIaD "'lIrbt an friltfc 

tt'.~rna1 aper~ demAo.. , ' . . ' 2. Auto.rizaçAo' ao~~~co para, polareepec- Ellltt ~m .o. 30rboo Dur. SmolllQlin n. 


Seudo JlCceltoS 08 pedldoa de dumJll8io Co" tivacartetra> ,com!llerclaflcelebrar coutraCtol allnnt. 

ram acc,lam,.ado!:,' ,pre8iden,'~ ,cid, a,dlo q.,nac e de p,éribnr agric~~,. por P~aslos de ~ a S ãnnos, - 9Iadl rinia;n" IDtit~to .!Jnbooblunaen i4lloil ,
,2". 8ecretano cldaalo BeunqueJordaD; , ealDdapOr ' lt8C~pto particu ar, &IIIIgnado pelo b,r ,om !Ilr4f1Dtnl bit SI.uoa UIIb IIfJOftn ~ 


Depoi.do quefalloll o cida~~ LiberÓ~Gui . devedor. e duu -testemunhas, com as form.. nunmtbt bit tJerfa.lIintllt. DQ._
b.. .,..fr W 
marles propoDdo queuaaota iOiBe inserida reconbeciduedevidamente regi~tradae, até .orna illnQc. 11m DififO "oa Dfm lIer1llta. ,U 

u!llaílloçAode~radecimeuto ao cidadAII 2(i)'I'o do '~pitalper,ten~nte â dita carteira 1Ii1ltrnclllrn uab 011 atllto ,c4Pb~otto .. bt
V"iCtorino d~Souza :&cellar, peloi allrviçoi' commen!ial. ' • : . . . Bhicfl»únidltn. ' 


po. . . ree. .. . · .....do re.. ub.lican • ' . . . . ' --.Sa'\ie-;.e que o ?àlaclo de S. C~flIo _ i)ie • Qlaaeta bf 9roticial· ~itIt. . tad parü ...iiIeL.' r .,,.,. elle p 08 . '.!W ..p .. .... o. . . ' ~
. Iocal~ ' .,.. ... . • . _~. '~~~ ,~r' \tt&ulformádo em mUlOu 0&. qUluta folgenbt i>~fd>t l)on@iliabon: !B~enb brt 

' FâI,1audo> " por ' ultimo o cldadlo Augueto àlll eXII~uto ~erli trauqlluda ~ publico sob.... t ( .n r 9tei( lUar ber at..;_ m..lo.ro
O.rlosapreàeutoD. o · pedido de sua .demia- · a .dOllomluáÇlo ,de OI ParIJue da li6erdade.." ~'I.tn ag' 1ft •t I! • . ..,.... -"' . 

elódo cargo !lé~::'I!'C~J~rio do Direcjtqno,.,.11!eCllfellí. - i'Aea pitoreeca. e aJlI'UI!el ~uguflo oon etnnn ~.tftigen .Bie&er unb lKItl 

aoq1Uíl,.aríifestouo leo~&l~~eéimento ~ '~~àde~o !Eetado Feclefa! do Rio de J&DOIrD tlner tltrfo(gung&nontt befoUellyfobcql maa 

de.,.ere . . .. •..comqu se!llpre &IIOu .a den.omia....1O Li,,!,rdade. ' . i~n in Itintr aobine . mujte..,. D~a· . e ..aia.tinguio.lhe,P. rinjcf}lie;m

oogâl!Ônélo ·. p?r o«,erecer-Ihe ..:a .~ntiD.o ..1,...... -:- Por ~UeD01&, ~e ,m.~ IUI- ~uf bet ~õ~ ba 3nfel ,ijemoubo bt 9lom• 


. ~r;'B(:to~:i. doexe~lclo de quàl•. .tam080~:m~:lO CODtinuamO.. litj brr lIítaifetein~ eri~ftoubt fl!tgcn, 11M" 

-:- ;.;EIIÇ8~--.-;~::."~foi.Il~. compli1810 d~ IMPRENSA tr on btn iui etnen 3tHe. mlt~ lBoIte. 

CI~~p~teII'cUDlpl"lmeDtaro novopre&l~ " '.,'. . . 1 _ __ - . ' .(5aubabt· ~ftet!. . . 
 jdenteoufàdlo ,~é8to Qanac~ ... ... .. '. . TcmOll .~b,a,,'com . a Diulma regularidade !BQ brr 'luifdJlffung tn .\!tffobOI1 tDGmt 

. ". ~ .. w+ Tev~ 1.~ no. dia, 22 OS IIIgWn,tàfI ljornaeà;: .' . ' . . ' " ber aõnif C!ad, bie 5tõnigin, ba~ Monal 
,. ,co,. rreIi!At...J'•.:' . Iti .. _...• .; . l>tt brafõltoni"'.n, '.dO. .. .. . . ..l.•• .e .,u .,.mo.. :~OI.... ,qu.. e .. d eate .. , ;,,'Gon.•,el~ ~o Povo", da; capital da· Rel!u- ' (i\efonbtf~llft ber ~lUio . 

. utro rul~~lOeeto anno,eendoque, o; ·tibca Brazalelra, "Répubbca"" orglo offiCial , 1' . , ""'. "I' , 

~. ioLtota,l (e ' ~viái!el lli~o B....~I; o ,. 2' do . 1!ata<]~ .l'éderal de Só C.~bariua, .Re~to", ~ !l'tntb~ unb blt lRfl)orter -ber .3ounaalt 

~uu.ular ie, ;~!Il~~; III\li.I1!il> ;para.~m.ma hoJO ,,;!!!1êdef.RÇlo", do Recife, .~pubfica", ~tm~, ijigoro,.ttmpl unb 8r(l.l\CeP9f9'!'

..l'egJ'" do 'gI..Ó~:'~. ,S.. · .:q., ....ue.. •..:é O_de'Cl..ue. nata" de Con tyba, "J.ornaI ~o Com.meroto", do Dos· - ~urcl} bit ~gence: (;Qba' 'tom ' em 

mOI .total e .vlJllvel .para ~, meellllk .. torro, ...fi80poldmenee " da m~1I de Leopol. telegramm nocf} ' lneld}mt ber ~ bit 


' Eiii:" ' 1100 ~ecJó: .... .. .... . " •.. ... . . ' din. (:Mi~); "A Eetaçlo·,' ImportaDtiuimo, ;f. al' fõl' ~ 5000 flontOi : 

.Real .~.. .-\10 .,.ia. .. .....d,.i! DeM.!II.'.ro P#II_ jo ... . ~e m~ que,lO .publi~ em Ponc.gufl!l' ~m 'Oon ~.r~I' ten aJ1""",...enen_ ,,':' .
..• . i, .- ..' , . no.d , '.:22 .' . 'b ... , . . .mai

~~Ji,iUI;10 ;1N'ra;. .. terra \éni.geral i, '6h;2B. na 'capital dos Eafàdos IUDldos , d" . Bruil, ntcl}t aCCfllfutn lUerbe. 

..,.48 .•;~ .lIianlia (Íômpom~io do Rio 'de '!Revi, taSul-AlI)ericant" ie"Rev.ie(a Wypo- '6P. Bõ.1iííl . Jom9iii., " 
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